
CELEBRA(:ÁO LITÚRGICA 

Neste ambito, colocam-se exigencias particularmente relevantes as políticas europeias 
relacionadas com o emprego. No mundo globalizado em que vivemos, tal esforc;:o 
implica também urna dimensáo internacional. 

Para fazer tace ao desemprego, os países europeus, entre os quais o nosso, tem 
também lanc;:ado máo das chamadas «políticas ativas de emprego», com resultados 
insatisfatórios. Todavia, sobretudo quando incluem urna adequada componente forma­
tiva e qualificante, podem ser importantes num contexto geral de baixas qualificac;:óes 
dos trabalhadores e dos empresários. 

Realismo e esperan~a 

6. Recordamos as palavras do Papa Bento XVI, chamando a atenc;:áo para a neces­
sidade de «um mercado, no qua! possam operar, livremente e em condic;:óes de igual 
oportunidade, empresas que persigam fins institucionais diversos». Por outras pala­
vras: «Ao lado da empresa privada orientada para o lucro e dos vários tipos de empresa 
pública, devem poder-se radicar e exprimir as organizac;:óes produtivas que perseguem 
fins mutualistas e sociais»8 . 

Queremos manifestar a nossa profunda solidariedade e proximidade com os que 
náo encontram trabalho e vivem situac;:óes de angústia. Louvamos e agradecemos os 
que investem em tempos de crise para criar postos de trabalho e manter as portas da 
sua empresa abertas, por vezes com grande sacrificio. 

A gravidade do problema é um urgente apelo a criatividade e a excelencia profis­
sional de trabalhadores e empresários, de governantes e forc;:as sociais e políticas, na 
procura de novas propostas e paradigmas que se tornem progressivas soluc;:óes para os 
variadíssimos problemas que emergem no campo do trabalho humano. Com realismo 
e esperanc;:a. 

Fátima, 14 de novembro de 2013 

8 Enciclica Caritas in Veritate, n.º 38. 
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VALORES CRISTAos DA EUROPA 

BEATIFICACÁO EM MADRID 
DE D. ÁLVARO DEL PORTILLO, 

PRELADO DO OPUS DEI 

MONS. JAVIER ECHEVARRIA 

Prelado do Opus Dei 

Entrevista da Agencia ZENIT 

A noticia da beatificac;:áo de D. Álvaro del Portillo, o primeiro sucessor de Sáo Jose­
maria Escrivá na direcc;:áo da Prelatura do Opus Dei, causou visível alegria entre os seus 
membros. Muitos deles conheceram-no de perto, porque faleceu em 1994. Ao mesmo 
tempo a noticia apanhou alguns de surpresa, porque supunham que seria em Roma e 
será principalmente em Madrid. A Agencia ZENIT entrevistou o prelado do Opus Dei, 
Mons. Javier Echevarria, que com grande afabilidade contou alguns pormenores desta 
beatificac;:áo. 

ZENIT: Mons. Echevarría, como vive um prelado do Opus Dei a notícia da 
próxima beatifica~ao de D. Álvaro del Portillo? 

- Mons. Javier Echevarría: Como compreenderá, com urna profunda alegria e 
dando grac;:as a Deus, e ao Papa Francisco, de quem vem a decisáo de proceder a beati­
ficac;:áo deste bispo, que tanto amou e serviu a lgreja santa. Aqueles que o conheceram 
ou viram os filmes que existem sobre as suas catequeses costumam comentar que 
D. Álvaro infundia paz e arrastava para Deus. Neste momento, pec;:o-lhe que nos consiga 
de Deus essa paz do corac;:áo táo sua e que a celebrac;:áo seja motivo para que muitas 
pessoas se aproximem mais do Senhor. 

ZENIT: Inicialmente, comentava-se que a beatifica~ao seria em Roma. Por 
que, finalmente, se escolheu Madrid? 

- Mons. Javier Echevarría: Há uns meses, quando se deu a conhecer a noticia da 
futura beatificac;:áo, estudaram-se várias hipóteses, dando preferencia a lugares centrais 
de Roma, que náo fosse a Prac;:a de Sáo Pedro, que - por disposic;:áo do anterior Pontífice 
- se reserva para as canonizac;:óes, que preside o Santo Padre. No entanto, a medida que 
aumentava a previsáo do número de participantes, viu-se que era difícil organizar a ceri­
mónia na Cidade Eterna, como todos desejaríamos, apesar da generosa disponibilidade 
das autoridades do Vicariato de Roma e da Prefeitura. 
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ZENIT: De onde partiu essa ideia? 

- Mons. Javier Echevarría: A Congrega9áo para as Causas dos Santos estimou 
muito conveniente outra hipótese que eu tinha sugerido como prelado do Opus Dei: 
celebrá-la em Madrid, cidade natal do novo beato, também porque o ano da beatifi-ca9áo 
coincidirá com o centenário do seu nascimento. A notícia tornou-se pública hoje [22 de 
Janeiro] porque a Santa Sé acaba de comunicar que o Santo Padre acolheu essa suges­
táo e estabeleceu que a beatifica9áo seja em Madrid no dia 27 de Setembro. Esta op9áo 
facilitará também a participa9áo de numerosos madrilenos, que desejavam assistir 
a beatifica9áo, mas que - no contexto da crise económica actual - teriam dificuldades 
para urna viagem a ltália. 

Madrid é a cidade em que D. Álvaro conheceu Sáo Josemaria, entrou no Opus 
Dei e recebeu a ordena9áo sacerdotal. Será, para muitíssimas pessoas de vários países, 
urna oportunidade de visitar os lugares relacionados com o nascimento do Opus Dei, 
fundado no día 2 de outubro de 1928 por Sáo Josemaria, em Madrid. Além disso, os 
numerosos fiéis e amigos da prelatura que vivem em Madrid poderáo colaborar com 
gosto no acolhimento dos participantes de outras procedencias. Embora em alguns 
media se tinha difundido esta notícia, devo precisar que só agora se teve conhecimento 
da aprova9áo recebida da Santa Sé. 

ZENIT: E as pessoas que vivem em Roma ou na ltália? 

- Mons. Javier Echevarría: Para dizer de algum modo, Roma é a cidade de 
D. Álvaro: onde viveu a maior parte de sua vida (de 1946 a 1994) e onde exerceu o seu 
labor como pastor da Prelatura do Opus Dei. 

De facto, está-se a estudar com as autoridades competentes que, durante os días 
posteriores a beatifica9áo, o corpo de D. Álvaro - que repousa na cripta da lgreja prela­
ticia de Santa Maria de la Paz, em Roma - seja transladado temporariamente para a 
Basílica de Santo Eugénio, para que aqueles que o desejem - preve-se um número 
consistente - possam rezar ante os restos mortais do novo beato. Também está-se a 
organizar que, na quarta-feira seguinte a beatifica9áo, muitos fiéis encontrem a ocasiáo 
de participar na audiencia das quartas-feiras do Papa Francisco, para manifestarem 
deste modo a sua uniáo como Romano Pontífice e a sua gratidáo filial pela beatifica9áo. 

ZENIT: Oual é o significado da colecta que anunciaram em favor de várias 
iniciativas sociais na África? 

- Mons. Javier Echevarría: No mesmo momento de receber a noticia da futura 
beatifica9áo, veio-me a cabe9a o desejo de que também fosse urna ocasiáo para ajudar 
pessoas necessitadas. Em concreto, pedir a cada participante um pequeno sacrificio, 
para oferecer um donativo em favor de quatro projectos de servi9os sociais no conti­
nente africano, surgidos por inspira9áo e impulso directo de Mons. del Portillo. Soli­
citou-se a Harambee - urna ONG que nasceu precisamente por motivo da canoniza9áo 
de Sáo Josemaria - que coordenasse este esfor90. Estou certo de que, do Céu, D. Álvaro 
olhará com alegria para este «presente», que procura por em andamento ou consolidar 
institui96es africanas de forma9áo humana e de erradica9áo da pobreza. 
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CATEQUESE 

O SACRAMENTO DO BAPTISMO, 
INÍCIO DA VIDA DIVINA NO CRISTAO, 

SEGUNDO O CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA 

MIGUEL FALCÁO 

Para a preparai;áo da recepi;áo do sacramento da Confirmai;áo, parece conve­
niente aprofundar a doutrina sobre os sacramentos como fonte da vida da grai;a na alma. 

Na presente lit;áo, trata-se do sacramento do Baptismo, início da vida divina no 
cristáo. 

- Qua/ é a importancia do Baptismo para a vida do cristáo? 

O Baptismo permite que urna pessoa se una a Jesus Cristo, Deus feito 
homem, e assim receba d'Ele o perdáo de todos os pecados e a vida divina 
(a gra9a) (nn. 1227, 1262 e 1279). 

- Que pecados perdoa Jesus Cristo como Baptismo? 

Perdoa o pecado original, cometido por Adáo e Eva e transmitido a todos 
os homens, e todos os pecados pessoais (nn. 1263 e 1279). 

- O que é preciso para receber o Baptismo? 

É preciso ter fé em Jesus Cristo, Deus feíto homem, e querer unir-se a Ele 
(nn. 1226, 1247 e 1253). 

- Entáo, como pode uma criancinha receber o Baptismo? 

Para urna criancinha receber o Baptismo, é preciso que os país, ou, na sua 
falta, alguma pessoa com intenc;áo recta, a leve a baptizar; neste caso, a crian­
cinha é baptizada na fé da lgreja (nn. 1250, 1256 e 1282). 

- Pode-se baptizar alguém contra a sua vontade ou, se é uma criancinha, 
contra a vontade dos pais? 

Nao, pois é especialmente importante respeitar a liberdade em matéria 
religiosa (n. 2106). 
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